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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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EFICIÊNCIA NA SEMEADURA DIRETA COM 
DIFERENTES MANEJOS DA PALHADA CONSTRUÍDA

CAPÍTULO 2

Felipe Nonemacher
Universidade Federal Da Fronteira Sul

Erechim – RS

Renan Carlos Fiabane
Universidade Federal Da Fronteira Sul

Erechim – RS

César Tiago Forte
Universidade Federal Da Fronteira Sul

Erechim – RS

Carlos Orestes Santin 
Universidade Federal Da Fronteira Sul

Erechim – RS

Gismael Francisco Perin
Universidade Federal Da Fronteira Sul

Erechim – RS

RESUMO: O sistema plantio direto é uma das 
práticas conservacionistas mais adotadas. 
Esse sistema preconiza uma alta quantidade 
de palha na superfície do solo, dificultando o 
processo de semeadura. O trabalho objetivou 
identificar o melhor método para o manejo 
da palhada de cobertura. O experimento foi 
realizado a campo, sob sistema de cobertura de 
solo, em uma área contendo papuã (Urochloa 
plantaginea). As parcelas eram de 4 x 50m, em 
delineamento fatorial. O fator A: dessecação 
com herbicida (glifosato) e sem herbicida; fator 
B: (rolo-faca, roçadora tratorizada tipo Triton, 

resteva de soja e sem nenhum tipo de manejo 
da palhada). Avaliou-se durante a semeadura da 
cultura principal: fluidez do conjunto semeadora 
adubadora, medição do tempo de semeadura, 
medição da umidade do solo (%). Os dados 
foram submetidos ao teste de Tukey com 
p<0,05. Quando a semeadura foi realizada com 
palha em pé e não dessecada (ND) juntamente 
com a utilização do Triton (T) e a resteva de 
soja (R) o conjunto semeadora adubadora teve 
perfeita fluidez. No entanto para as áreas com 
o manejo de palhada ND, T e R tiveram menor 
tempo de semeadura. Podemos verificar, 
que resteva de soja (R), teve menor umidade 
média do solo, sendo inferior a 35%, quando 
comparada às demais áreas, onde a umidade 
foi sempre superior a 35%, podendo esta ser 
um fator determinante no processo de fluidez. 
O manejo da cobertura vegetal envolvendo 
roçadora do tipo Triton, área com resteva de soja 
e palha sem dessecação prévia, apresentaram 
os melhores resultados de fluidez.
PALAVRAS-CHAVE: Rolo faca; Roçadora; 
Glifosato; Dessecante

ABSTRACT: The no-tillage system is one of the 
most widely adopted conservationist practices. 
This system favors a high amount of straw on 
the soil surface, difficulting the sowing process. 
The objective of this work was to identify the 
best method for the management of the cover 
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straw. The experiment was carried out in the field, under a soil cover system, in an 
area containing papuã (Urochloa plantaginea). The plots were 4 x 50 m, in a factorial 
design. Factor A: desiccation with herbicide (glyphosate) and without herbicide; Factor 
B: (knife roller, Triton type tractors, remaining soybean and without any straw handling). 
It was evaluated during sowing of the main crop: fluidity of the fertilizer sowing set, 
measurement of sowing time, soil moisture measurement (%). The data were 
submitted to the Tukey test with p <0.05. When sowing was performed with standing 
and non-desiccated straw (ND) together with the use of Triton (T) and soybean (R), 
the fertilizer seeder set had perfect fluidity. However, for areas with ND, T and R straw 
management, they had lower sowing time. We can verify that, remaining of soybean 
(R), had lower average soil moisture, being lower than 35%, when compared to the 
other areas, where humidity was always higher than 35%, which can be a determining 
factor in the fluidity process. The management of the vegetal cover involving Triton type 
brushcutter, area with soy and straw residue without previous desiccation, presented 
the best flow results.
KEYWORDS: Knife roller; Slitter; Glyphosate; Desiccant.

1 |  INTRODUÇÃO

O sistema de plantio direto é uma das práticas conservacionistas mais adotadas 
no Brasil nas últimas duas décadas. Esse sistema preconiza uma alta quantidade 
de palha na superfície do solo que dificulta o processo de semeadura, pois causa, 
em muitos momentos, o embuchamento das semeadoras. O mecanismo de corte da 
palha da semeadora adubadora pode ser ineficiente nos locais onde ocorre maior 
concentração de palha, nos preparos conservacionistas, em que há alguma mobilização 
do solo, podem ocorrer constantes embuchamentos devido à aglomeração de palha 
(HERZOG et al., 2003). Devido a isto, alguns agricultores estão tentando métodos 
para o manejo desta palhada antes da operação de semeadura.

2 |  OBJETIVO

Identificar o melhor método mecânico para o manejo da palhada de cobertura 
para semeadura de culturas de verão.

3 |  METODOLOGIA

O experimento foi realizado a campo, sob sistema de cobertura de solo, em uma 
área contendo papuã (Urochloa plantaginea). As parcelas eram de 4 x 50m (100m²), 
com 4 repetições. Os tratamentos foram organizados em delineamento fatorial, 
com dois fatores. O fator A foi composto por dessecação com herbicida dessecante 
sistêmico (glifosato) e sem herbicida. O fator B composto pelos sistemas de manejo 
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da palhada (rolo-faca, roçadora tratorizada tipo Triton, resteva de soja e sem nenhum 
tipo de manejo da palhada), em pré-semeadura da cultura principal.

 Foram avaliados durante a semeadura da cultura principal a fluidez do conjunto 
semeadora adubadora, sendo atribuído nota zero (0) para fluidez sem paradas e nota 
um (1) paradas por acúmulo de palha, a medição do tempo de semeadura, a medição 
da umidade do solo (%), para avaliar a relação de umidade com a fluidez do conjunto 
semeadora adubadora.

Os dados foram submetidos à análise da variância e quando significativos 
realizou-se teste de comparação de médias (Tukey com p<0,05).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observamos na Tabela 1 que, para os manejos da cobertura vegetal de papuã 
os manejos de cobertura com rolo faca (RF) em área dessecada (D) e não-dessecada 
(ND), juntamente com a espécie vegetal sem nenhum manejo previamente dessecada, 
apresentaram problemas quanto a fluidez do conjunto semeadora adubadora, 
acarretando em paradas para remoção da palha. Quando a semeadura foi realizada 
com palha em pé em não dessecada (ND) juntamente com a utilização do Triton (T) e 
a resteva de soja (R) o conjunto semeadora adubadora teve perfeita fluidez. 

Método de manejo da cobertura vegetal Fluidez do conjunto semeadora 
adubadora (0 e 1*)

Rolo-faca - RFND 0
Rolo-faca - RFD 0
Palha em pé - D 0
Palha em pé - ND 1
Triton - T 1
Resteva de soja - R 1

Tabela 1: Fluidez do conjunto semeadora adubadora em diferentes manejos da espécie vegetal 
papuã. UFFS, Erechim/RS, 2015/16

*0 = Palhada não flui; 1 = fluidez da palhada;

Nos manejos RFND, RFD e ND, apresentaram maior tempo de semeadura, 
(Figura 1), passando dos 100 segundos a semeadura nessas áreas. No entanto para 
as áreas com o manejo de palhada ND, T e R tiveram menor tempo de manejo de 
semeadura, com média de tempo inferior a 50 segundos na semeadura da faixa de 50 
m, o que pode dobrar a capacidade operacional. 
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Figura 1. Tempo de semeadura (s) [a] e umidade do solo (%) [b] em função do manejo da
RFND (rolo faca não dessecado); RFD (rolo faca dessecado); ND (não dessecado); D (dessecado); T  (triton); e 

R (resteva de soja).

Aratani et al. (2006) afirmam que o manejo mecânico da palhada facilita o 
processo de semeadura e pode ser efetuado por métodos mecânicos, dentre os quais 
destaca-se a roçadora, a grade niveladora, o rolo faca e o triturador de palhas, e 
métodos químicos que dá-se basicamente pela utilização de herbicidas de ação total 
(BRANQUINHO et al., 2004).

Quando comparamos todos os manejos de palhada, e tempo de semeadura, 
as relações dos tratamentos RFND x ND; RFND x T; RFND x R; RFD x ND; RFD x T; 
RFD x R; ND x D; D x T; e D x R, apresentaram diferença estatística na comparação 
de médias.

Podemos verificar que a resteva de soja (R), teve menor umidade média do solo, 
sendo inferior a 35%, quando comparada às demais áreas, onde a umidade foi sempre 
superior a 35%, podendo esta ser um fator determinante no processo de fluidez.

5 |  CONCLUSÃO

O manejo da cobertura vegetal envolvendo roçadora do tipo Triton, área com 
resteva de soja e palha sem dessecação prévia, apresentaram os melhores resultados 
no que se refere à fluidez do conjunto semeadora-adubadora, promovendo um menor 
tempo de semeadura.
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